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Vegetação rasteira, de  ciclo vegetativo
extremamente curto
Desenvolve-se apenas durante os três
meses de verão, nos locais onde ocorre
o degelo
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Taiga
Típica da zona  temperada
Altas latitudes do hemisfério norte, em
regiões de climas temperados
Continentais, como Canadá, Suécia,
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Formação florestal  caducifólia
Típica dos climas temperados e subtropicais
Encontrada em latitudes mais baixas e sob maior
influência da maritimidade
Estendia-se por grandes porções da Europa
centro-ocidental.
Atualmente subsiste na Ásia, na América do Norte
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Oceania.
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Apresentam verões quentes  e secos e
invernos amenos e chuvosos
É encontrada em pequenas porções da
Califórnia (EUA), do Chile, da África do
Sul e da Austrália.
As maiores ocorrências estão no sul da
Europa – onde foi largamente desmatada
para o cultivo de oliveiras (espécie nativa
dessa formação vegetal) e videiras (nativas
da Ásia) – e no norte da África.
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continental
Desenvolvem-se na Rússia e Ásia central, nas Grandes
Planícies americanas, nos Pampas argentinos, no Uruguai, na
região Sul do Brasil e na Grande Bacia Artesiana (Austrália).
Muito usada como pastagem
É importante por enriquecer o solo com matéria orgânica
Um dos solos mais férteis do mundo, denominado
tchernozion (‘terras negras’, em russo), é encontrado sob as
pradarias da Rússia e da Ucrânia.
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Nessas formações a  vegetação é
herbácea, como nas Pradarias,
porém mais esparsa e ressecada.
Desenvolve-se em uma faixa de
transição entre climas Tropicais
e desérticos, como na região do
Sahel, na África, e entre climas
temperados e desérticos, como
na Ásia Central
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Vegetais estão adaptadas  à escassez de água em
regiões de índice pluviométrico inferior a 250
mm anuais
Espécies vegetais xerófilas, destacando-se as
cactáceas
Algumas dessas plantas são suculentas
(armazenam água no caule) e não possuem
folhas ou evoluíram para espinhos
Essas plantas aparecem nos desertos da América,
África, Ásia e Oceania – todos os continentes,
com exceção da Europa.
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Índice de chuvas  é elevado, porém
concentrado em poucos meses do ano
Formação vegetal complexa que apresenta
estratos arbóreo, arbustivo e herbáceo
Grandes extensões da África, na América
do Sul (no Brasil, corresponde ao domínio
dos Cerrados) e em menores porções na
Austrália e na Índia
Amplamente devastada para dar lugar a
agropecuária
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Nas regiões  tropicais quentes e
úmidas encontramos florestas que se
desenvolvem graças aos elevados
índices pluviométricos
São, por isso, formações higrófilas e
latifoliadas, extremamente
heterogêneas
Se localizam em baixas latitudes na
América, na África e na Ásia
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Em regiões montanhosas
há  uma grande variação
altitudinal da vegetação
À medida que aumenta a
altitude e diminui a
temperatura, os solos
ficam mais rasos e a
vegetação, mais esparsa
Nessas condições, surgem
as florestas nas áreas mais
baixas e, nas mais altas, os
campos de altitude.
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